
COMISSÃO INTERGESTORES REGIONAIS - CIR OESTE II

RESUMO EXECUTIVO DA 4ª REUNIÃO ORDINÁRIA DO ANO DE 2021 DA COMISSÃO
INTERGESTORES REGIONAL – CIR  OESTE II

SÃO LUÍS DE MONTES BELOS, 09 DE JUNHO DE 2021

 PARTICIPANTES DO PLENÁRIO DA BIPARTITE:

REGIONAL DE  SAÚDE  OESTE  II: Kleber  Júnior  Rodrigues  Monteiro  -  Coordenador  de
Unidade  de  Saúde  Regional/Vice  Coordenador  da  CIR  Oeste  II,  Aparecida  Moreira  da  Costa
Rodrigues - Coordenadora Regional Gestão Integrada/Secretária Executiva CIR Oeste II e demais
Coordenadores:  Fernanda  Paula  de  Faria  Magalhães,  Maria  Aparecida  de  Oliveira  Rodrigues,
Rosane Alves da Silva, Deusdedit Kunigel Cardoso d’Ávila Junior, Tânia Laila Pacheco de Rezende
e Keyla Rodrigues Domingos.

GESTORES: Elvis Lapot da Costa Coordenador da CIR Oeste II/SMS de Paraúna, Maria Elgilene
da  Costa  Amorin  – SMS Aurilândia,  Robiçon  Antônio Bueno –  SMS Buriti  de  Goiás,  Bárbara
Daniella Paulo Lima – SMS Cachoeira de Goiás, Fabiane de Lima Ribeiro Paula – SMS de Córrego
do Ouro, João José Silvestre Portela – SMS Firminópolis, Carlos Alberto Mamede Correa – SMS
Palmeiras de Goiás, Maria Nelzira Borges Cunha – SMS Palminópolis, Dennisy Mendonça Ribeiro
Rodrigues Vieira – SMS Sanclerlândia, Rozineide Alves Souza Pereira – SMS São João da Paraúna,
Adriana Papel Dib – SMS São Luís de Montes Belos e Fabiane Belo Gonçalves Mariano – SMS
Turvânia.

1. ABERTURA DOS TRABALHOS:

- Abertura dos trabalhos pelo Coordenador da CIR Oeste II, Elvis Lapot da Costa.

2. APROVAÇÃO DA ATA: 

2.1)  Aprovação da  Ata  da  3ª  Reunião  Ordinária  do dia 05  de  maio  de  2021 e  1ª  Reunião
Extraordinária CIR Oeste II dia 18 de maio de 2021. 

Atas Aprovadas.

3. HOMOLOGAÇÕES E CERTIFICAÇÕES:

Não houve.

4. APRESENTAÇÃO E DISCUSSÃO:

4.1) Gerência de Vigilância Epidemiológica de Doenças Transmissíveis – GVDT/SUVISA/SES.

4.1.2)  Informe  sobre  Chikungunya  (Murilo  do  Carmo  Silva  –  Coordenação  de  Dengue  e
Chikungunya)

Wênia – Técnica da Coordenação Controle de Dengue da SUVISA fez alerta que desde abril está
tendo surto de Chikungunya em Goiás, apresentou gráfico de série histórica de 2016 à 2021, sendo
que em 2016 houve 07 (sete) casos, 2019 houve 04 (quatro) e em 2021 já está com 90 (noventa)
casos confirmados em 11(onze) municípios do estado de Goiás. Destacou que a SUVISA enviou uma



nota as Regionais de Saúde com orientações gerais.

Kleber Junior Rodrigues Monteiro – Coordenador de Unidade de Saúde RS Oeste II informou
que a Regional de Saúde Oeste II, recebeu a nota com as orientações e a mesma foi enviada aos
municípios da região.

Wênia – Técnica da Coordenação Controle de Dengue da SUVISA enfatizou que devem voltar as
atenções também para a Chikungunya devido ao aumento de casos e que 100% dos casos tem que ser
investigados via laboratorial.

4.1.3) Testagem RT-PCR pela Universidade Federal de Goiás - UFG (Ana Cristina Gonçalves
de Oliveira - Gerente GVEDT/SUVISA)

Ana Cristina Gonçalves de Oliveira – Gerente GVEDT/SUVISA apresentou a nova estrutura da
Gerência de Vigilância Epidemiológica de Doenças Transmissíveis/SUVISA. Fez apresentação da
Testagem RT-PCR pela Universidade Federal  de Goiás  –  UFG, destacou que é  um trabalho  em
parceria temporária com a Universidade Federal de Goiás – UFG, a qual se dispôs com kit’s em
apoio ao estado, para realizar a testagem de casos suspeitos sintomáticos de (Síndrome Gripal) de
casos  de  Covid-19,  situações  de  surtos  (Instituições  de  longa  permanência  e  outros,  bem como
gestantes sintomáticas e assintomáticas. Mostrou também o passo a passo para o cadastro no GAL
UFG. 

4.1.4) Estratégia Estadual para o Enfrentamento da Hanseníase em Goiás – 2019/2023 (Eunice
Pereira de Salles/Edna Magalhães/Denise Ferreira de Freitas/Coord. Doenças Negligenciadas)

Eunice  Pereira  de  Salles/Edna  Magalhães  -  Coordenadora  de  Doenças  Negligenciadas
apresentou como proposta de pactuação o modelo de Estratégia Estadual para o enfrentamento da
Hanseníase em Goiás 2019 à 2023, fez uma introdução sobre a hanseníase, mostrou os indicadores
epidemiológicos, destacou que nas Américas o Brasil ocupa a 1º posição (93%) dos casos e a Região
Oeste II tem um índice alto de casos de hanseníase. Enfatiza o alto índice de casos novos. Frente à
situação, apresentou proposta pautada ao modelo nacional de visão, objetivos e metas.

Fernanda Paula Faria Guimarães – Coordenadora Regional de Vigilância em Saúde informou
que a Regional faz um trabalho com os municípios através de monitoramento. 

Elvis Lapot da Costa – Coordenador da CIR Oeste II relatou que esse ponto de pauta não está
para pactuação e que ficará para pactuar na próxima reunião da CIR Oeste II. 

4.2) Secretaria Municipal de Saúde de São Luís de Montes Belos.

4.2.1)  Apresentar  aos  Novos  Gestores  Municipais  o  fluxo  de  distribuição  das  bolsas  de
colostomia pelo Centro de Reabilitação José de Siqueira – CER II, São Luís de Montes Belos
(Renata Cunha – Diretora Administrativa do CER)

Deusdedit Kunigel Cardoso d’Ávila Junior- Coordenador Regional de Atenção à Saúde relatou
que a Regional solicitou ao CER que reapresentasse o fluxo de distribuição das bolsas de colostomia
em atendimento à uma solicitação da Gerência Secundária/SAIS.

Renata  Cunha  –  Diretora  Administrativa  do  CER  II  de  São  Luís  de  Montes  Belos  fez
apresentação  sobre  o  Centro  de  Reabilitação  -  CER  II:  Ponto  Ambulatorial  de Atendimento
Especializado, municípios da Região Oeste II, via de acesso, perfil, bolsa de colostomia, condições
para o acesso, serviço oferecido, recurso financeiro da Região Oeste II, alocado no MAC de São Luís
de Montes Belos e Goiânia. Apresentou os municípios ativos no CER II fazendo a retirada das bolsas
de  colostomia.  Destacou  que  essa  atualização  de  cadastro  que  a  regional  enviou  para  todos  os



municípios é muito importante para que a dispensação das bolsas seja feita de forma correta.

Carlos  Alberto  Mamede  Correa  –  SMS  de  Palmeiras  de  Goiás  perguntou  se  essa  demanda
contempla pediatria e se os pacientes podem procurar o CER por demanda espontânea.

Renata Cunha – Diretora Administrativa do CER II de São Luís de Montes Belos orientou que
as  crianças  também são contempladas pelas  bolsas  e  os  pacientes  podem procurar  por  demanda
espontânea sim.

Kleber Junior Rodrigues Monteiro – Coordenador de Unidade Regional/Vice Coordenador da
CIR Oeste II pediu que o atendimento seja via regulação.

Renata Cunha – Diretora Administrativa do CER II de São Luís de Montes Belos explicou que
podem trazer na próxima CIR o novo modelo de acesso.

4.2.2)  Apresentar  o  Serviço  de  Neuropediatria  do  CER  (Renata  Cunha  –  Diretora
Administrativa do CER)

Renata  Cunha  –  Diretora  Administrativa  do  CER  II  de  São  Luís  de  Montes  Belos  fez
apresentação da necessidade do serviço de Neuropediatria na Região Oeste II e a implantação do
mesmo pelo CER II em parceria com o Consórcio Intermunicipal de Saúde Oeste II - CISO II, mostra
o  panorama  atual,  a  avaliação  do  impacto  financeiro,  o  fluxo  de  acesso  e  a  priorização  de
atendimento.

Elvis Lapot da Costa – Coordenador da CIR Oeste II questionou se a sedação para realização dos
exames pertinentes ao tratamento, já está inclusa no serviço ofertado pelo consórcio.

Marta Selma - Diretora Administrativa do CISO II relatou que será incluso a partir do início da
demanda, mas ainda não conseguiram acerto de contrato com nenhum profissional. 

Adriana Papel Dib – SMS de São Luís de Montes Belos pontuou a importância do atendimento via
Consórcio  para  Região,  pois  só  para  um  município  seria  inviável  trazer  um  profissional  de
Neuropediatra.

Deusdedit  Kunigel  Cardoso  d’Ávila  Junior  –  Coordenador  Regional  de  Atenção  à  Saúde
esclareceu que o estado tem esse serviço no Hospital Geral de Goiânia – HGG, mas que não realiza a
sedação em menores de 12 anos por não ter uma UTI Pediátrica. Destaca que terão que discutir e se
organizarem  para  oferecerem  um  serviço  de  qualidade,  sugere  que  na  próxima  CIR  voltem  a
apresentação dessa pauta.

4.2.3)  Apresentar a  situação  da  lista de  espera  e  vagas  para  os  serviços  de  Terapia  Renal
Substitutiva - TRS em São Luís de Montes Belos (Clínica Renal Vida)

Simone  - Coordenadora do Complexo Regulador de São Luís de Montes Belos apresentou lista
de espera atualizada e vagas para os serviços de Terapia Renal Substitutiva – TRS, destacou que
enviará o fluxo via e-mail.

Elvis Lapot da Costa – Coordenador da CIR Oeste II solicitou 02 (duas) vagas para pacientes que
atualmente são atendidos em Goiânia e questionou sobre a fila de espera de transplante.

Maria Aparecida de Oliveira Rodrigues – Coordenadora Regional de Regulação informou que
terão que abrir outro processo para entrar na fila de espera de transplante.

4.3) Coordenação Regional de Atenção Integral à Saúde.

4.3.1)  Apresentação da situação dos  Indicadores de  Desempenho 1º  Quadrimestre 2021 e a



troca de experiências. (Deusdedit)

Deusdedit  Kunigel  Cardoso  d’Ávila  Junior  –  Coordenador  Regional  de  Atenção  à  Saúde
informou  que  enviou  aos  municípios  via  e-mail,  os  resultados  dos  indicadores  do  primeiro
quadrimestre 2021. Destacou que o Senhor Elvis Lapot solicitou uma apresentação em CIR de como
conseguir  alcançar  os  indicadores,  foi  selecionado  um  município  para  realizar  a  apresentação.
Destacou que a Gerência de Atenção Primária encaminhou uma planilha, sendo que os municípios
das Regiões Oeste I e II ficaram entre os 10 primeiros e o município de Sanclerlândia foi classificado
como o terceiro melhor do Brasil com relação aos indicadores. Parabeniza os municípios.

Elaine Ferreira de Faria Correia – Coordenadora de Atenção à Saúde de Sanclerlândia  fez
apresentação  destacando  que  foi  fundamental  para  evolução  dos  indicadores  a instituição  do
Programa Previne Brasil Portaria 2.979, de 12 de novembro de 2019, que estabelece novo modelo de
financiamento  de  custeio  da  Atenção  Primária  à  Saúde no  âmbito  do  Sistema  Único  de  Saúde,
destacou que o município vem evoluindo desde o PMAQ com a Planificação e depois com a Tutoria,
que foi muito trabalhada com o apoio da Regional. Trabalhou os seguintes quesitos do financiamento:
capacitação ponderada; pagamento por desempenho; incentivos a programas específicos/estratégicos
e provimento de profissionais. Pontuou a importância de um bom cadastro, o trabalho em equipe, o
horário estendido, o prontuário eletrônico em todas as Unidades Básicas de Saúde - UBS, a agenda
protegida,  a  busca ativa  através  dos  ACS e  a  participação  das  reuniões  da  CIR.  Relatou  que  o
município não possui o PINPEC, o controle é feito por uma planilha em excel, monitorada pelas
enfermeiras. É inspirado nesse legado do Previne Brasil, que a luta pelas condições de um melhor
monitoramento e acompanhamento dos resultados de vidas melhores, que os profissionais de saúde
se fortalecem no compromisso assumido pelo processo de trabalho na promoção e prevenção de uma
saúde de qualidade. Com um ano de várias dificuldades, a sensibilidade no olhar de cada profissional
que  acompanha  os  pacientes,  a  unidade  de saúde  que  acolhe,  faz  com que  a  transformação  na
assistência às famílias sejam garantidas de forma equilibrada. A importância do processo de trabalho
de qualidade, fez com que nosso usuário se aproximasse mais da equipe, cuidando assim, de sua
saúde de uma forma holística. O apoio da administração para o desenvolvimento de um bom trabalho
nos ajudou, dando determinação para realizar os trabalhos nas unidades de saúde. Os resultados são
de todos os profissionais da saúde pelo seu esforço, compromisso, competência, responsabilidade,
determinação, amor e coragem no envolvimento desse processo de trabalho. Coloca a equipe do
município  de  Sanclerlândia  à  disposição  dos  coordenadores  dos  municípios  para  apoio  junto  à
Regional de Saúde.

4.4) Coordenação de Educação Permanente.

4.4.1) Apresentação da situação do preenchimento dos formulários do SPRI. (Tânia Laila)

Tânia Laila Pacheco de Rezende – Coordenadora Regional de Educação Permanente informou
que a equipe da Regional  está  fazendo uma força  tarefa para auxiliar os municípios,  trouxe um
balanço geral do preenchimento do SPRI, ressaltou que 03 (três) municípios da Região Oeste II ainda
não acessaram o SPRI, 05 (cinco) preencheram mais de 50% das planilhas e 05 (cinco) menos de
50% .

Elvis Lapot da Costa – Coordenador da CIR Oeste II pediu empenho dos municípios quanto ao
preenchimento das planilhas e se coloca à disposição para apoio.

5. DISCUSSÃO E PACTUAÇÃO:

5.1) Coordenação CIR Oeste II.

5.1.2) Eleição novo Coordenador da Comissão Intergestores Regional – CIR Oeste II. (Elvis



Lapot)

Elvis Lapot da Costa – Coordenador da CIR Oeste II  explicou que está colocando o Cargo de
Coordenador da CIR Oeste II à disposição novamente já que foi eleito na 2ª CIR Oeste II em 07 de
abril de 2021, pediu desculpas e explicou que é por motivos particulares, pediu ainda aos Secretários
Municipais de Saúde que se manifestassem o interesse em assumir a Coordenação da CIR Oeste II.
Todos  manifestaram  o  interesse  de  que  Elvis  Lapot  continuasse  na  referida  Coordenação,  ele
concordou em continuar. Diante do exposto, desconsiderou a solicitação.

 5.2) Coordenação de Habilitação/Gerência de Planejamento Estratégico/SUPER/SES.

5.2.1)  Habilitação de  Laqueadura e Vasectomia no Hospital Regional de São Luís de Montes
Belos, Dr. Geraldo Landó. (Oriana Nikare)

Oriana Nikare – Coordenação de Habilitação/Gerência de Planejamento Estratégico informou
que precisa realizar a pactuação em decorrência da transferência da gestão do hospital municipal para
estadual, necessitando assim da habilitação e destacou que o serviço será realizado via regulação
estadual. 

Elvis Lapot da Costa – Coordenador da CIR Oeste II  ressaltou que ficou muito feliz  com a
disponibilização desse serviço para a região.

Item pactuado.

 5.3) Vice Coordenação CIR Oeste II. 

5.3.1) Aprovação do Regimento Interno da CIR Oeste II. (Kleber)

Kleber Junior Rodrigues Monteiro – Coordenador de Unidade de Saúde RS Oeste II fez leitura
do Regimento Interno da CIR, considerou a Resolução nº 70/2021- CIB que aprovou a estrutura do
Regimento Interno, destacou alguns pontos relevantes e colocou para pactuação.

Aparecida Moreira da Costa Rodrigues – Secretária Executiva da CIR Oeste II informou que
após pactuação, providenciará a resolução e encaminhará à CIB.

Item pactuado.

6. INFORMES:

6.1) Vice Coordenação da CIR Oeste II.

6.1.1) Equipe de Apoiadores Institucionais do Ministério da Saúde, integrantes da equipe da
SEINSF-GO – Superintendência Estadual do Ministério da Saúde em Goiás, que acompanham
a Região Oeste II. (Kleber)

Kleber Junior Rodrigues  Monteiro  – Coordenador de  Unidade de  Saúde RS Oeste  II/Vice
Coordenador CIR Oeste  II  informou que a Região Oeste  II,  conta com equipe  de Apoiadores
Institucionais do Ministério da Saúde, integrantes da equipe da SEINSF-GO, Ivana Rocha, Cíntia
Guimarães e Alessandra Belota.

6.1.2)  Conhecimento  do  Regimento  Interno  das  Comissões  Intergestores  Macrorregionais  -
CIM. (Kleber)



Kleber Junior Rodrigues  Monteiro  – Coordenador de  Unidade de  Saúde RS Oeste  II/Vice
Coordenador  CIR  Oeste  II  apresentou  o  Regimento  Interno  da  Comissão  Intergestores  da
Macrorregional – CIM, explicou o que vem a ser a CIM e informou que no dia 14/06/2021 às 08
horas terá uma reunião para orientação sobre a CIM.

Layza Pereira Maciel – Apoiadora do COSEMS da Região Oeste I e II informou que o objetivo
principal  dessa  reunião  é  discutir  o  Regimento  Interno,  destaca  que  faz  parte  do  processo  de
regionalização e a importância para fortalecimento da Região.

6.2) Informes COSEMS.

6.2.1)  Edital  n.  01/2021  -  Ministério  da  Saúde  -  Secretaria  de  Gestão  do  Trabalho  e  da
Educação na Saúde sobre Saúde com Agente.

Layza Pereira Maciel – Apoiadora do COSEMS da Região Oeste I e II informou que finalizou na
sexta-feira a adesão do Edital nº 01/2021 do Programa Saúde com Agente e que na Região Oeste II
todos  os  municípios  fizeram  a  adesão.  O  objetivo  desse  curso  é  melhorar  os  indicadores  e  a
capacitação dos ACE’s e ACS’s está intimamente ligado com a melhoria dos indicadores. Informou
ainda, que o Curso “Ser Gestor SUS,” será voltado para gestores municipais e técnicos, as inscrições
estão abertas, será promovido pelo CONASEMS em EAD e terá duração de 10 meses.

7. ENCERRAMENTO.

Elvis Lapot da Costa – Coordenador da CIR Oeste II encerrou a reunião às 12 horas agradeceu a
presença dos gestores e técnicos dos municípios, a equipe da Regional de Saúde, a apoiadora do
COSEMS e aos demais participantes da reunião. 

Kleber Junior Rodrigues  Monteiro  – Coordenador de  Unidade de  Saúde RS Oeste  II/Vice
Coordenador CIR Oeste II convidou para a reunião da CIB dia 17/06 e a para reunião da CIR Oeste
II dia 07/07/2021.

                   A REUNIÃO FOI REALIZADA POR VIDEOCONFERÊNCIA


